
 

  REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
 

 

ISSN: 2966-4705                 2889-2895p 
 

Vol 2,  
n.4  

2025 

CURRÍCULO, METODOLOGIAS ATIVAS E TECNOLOGIAS NA PRÁTICA 

DOCENTE 

DOI: 10.5281/zenodo.17015113 

 

Vanessa Bueno Dornelas Reis 
Graduação em Licenciatura Plena em Matemática pela Universidade Estadual de Goiás - UEG. Especialização 

em Docência Universitária pela Faculdade Católica de Anápolis. Mestranda em Tecnologias Emergentes em 

Educação pela Must University. E-mail: vanessareis21038@student.mustedu.com 

 

 

RESUMO: O objetivo deste estudo é analisar a transformação do currículo escolar em um modelo dinâmico, que 

transcende a mera transmissão de conteúdos para se tornar um processo flexível, contextualizado e centrado nas 

experiências e singularidades dos estudantes. Para alcançar este objetivo, foi adotada uma metodologia que 

envolveu uma pesquisa bibliográfica como fonte de embasamento teórico com abordagem qualitativa e 

exploratória. Através deste estudo, evidenciou-se que o papel do professor evolui para mediador de aprendizagens 

significativas, capaz de articular teoria e prática, promovendo um ambiente que estimula a autonomia, o 

pensamento crítico e a colaboração. Além disso, o estudo destaca a importância da integração das metodologias 

ativas e das tecnologias educacionais, que ampliam as possibilidades pedagógicas ao envolver os alunos como 

protagonistas do próprio aprendizado, fortalecendo sua criatividade e autoria. A pesquisa evidencia que, para que 

essa inovação seja efetiva, é fundamental a intencionalidade pedagógica e o trabalho coletivo entre professores, 

famílias e estudantes, configurando o currículo dinâmico como uma escolha ética e política que humaniza a 

educação e prepara os indivíduos para os desafios contemporâneos, transformando a sala de aula em um espaço 

vivo de criação, diálogo e construção de sentidos.  

Palavras-chave: Currículo dinâmico. Metodologias ativas. Tecnologias educacionais. 

 

ABSTRACT: The objective of this study is to analyze the transformation of the school curriculum into a dynamic 

model that transcends the mere transmission of content to become a flexible, contextualized process centered on 

the experiences and singularities of students. To achieve this objective, a methodology was adopted that involved 

bibliographical research as a source of theoretical support with a qualitative and exploratory approach. Through 

this study, it was evident that the role of the teacher evolves into a mediator of significant learning, capable of 

articulating theory and practice, promoting an environment that stimulates autonomy, critical thinking, and 

collaboration. In addition, the study highlights the importance of integrating active methodologies and educational 

technologies, which expand pedagogical possibilities by involving students as protagonists of their own learning, 

strengthening their creativity and authorship. The research shows that, for this innovation to be effective, 

pedagogical intentionality and collective work between teachers, families and students are essential, configuring 

the dynamic curriculum as an ethical and political choice that humanizes education and prepares individuals for 

contemporary challenges, transforming the classroom into a living space for creation, dialogue and construction 

of meanings. 
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1 Introdução  

A contemporaneidade desafia a escola a reinventar seus fundamentos pedagógicos e 

curriculares em consonância com as demandas de uma sociedade em constante mudança. Nesse 

cenário, o currículo deixa de ser compreendido como um conjunto fixo e linear de conteúdos 

para se configurar como uma construção dinâmica, dialógica e sensível às realidades culturais 

e subjetivas dos sujeitos envolvidos no processo educacional. Como defende Moreira e Silva 

(1994), o currículo é um campo de disputas simbólicas e políticas, no qual se expressam valores, 
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saberes e ideologias que moldam práticas e subjetividades. Nesse novo entendimento, o 

professor ganha centralidade como mediador e articulador de experiências formativas, 

superando o papel de mero transmissor de conteúdos. 

A justificativa deste trabalho reside na necessidade de ressignificar o planejamento 

pedagógico à luz de uma prática curricular mais viva, integradora e intencionalmente voltada à 

construção de aprendizagens com sentido. O currículo dinâmico, nesse contexto, propõe uma 

pedagogia que escuta, acolhe e transforma, alinhando-se à defesa de uma educação 

humanizadora e emancipatória. Como argumenta Macedo (2006), o planejamento deve ser 

compreendido como um “espaço-tempo de criação”, onde o professor pode reinventar caminhos 

e oferecer experiências que dialoguem com os interesses, ritmos e histórias dos estudantes. 

Diante disso, torna-se urgente pensar o papel docente como o de alguém que inspira, provoca e 

constrói percursos de aprendizagem em parceria com seus alunos. 

Esse movimento de reconceituação do currículo implica também a ruptura com práticas 

pedagógicas fragmentadas, repetitivas e descontextualizadas. Inspirado pelas ideias de Freire 

(1996), compreende-se que ensinar exige compromisso com a autonomia do educando e com 

sua inserção crítica no mundo. O planejamento deixa de ser um protocolo rígido para se tornar 

um mapa aberto, sensível às mudanças e às emergências do cotidiano escolar. Nesse sentido, o 

professor é convocado a agir com criatividade, escuta ativa e olhar ético, tecendo um currículo 

que integra conhecimentos acadêmicos e saberes da experiência, valorizando a diversidade e 

promovendo aprendizagens significativas. 

Assim, este trabalho busca abordar como o currículo dinâmico reposiciona o professor 

como mediador de experiências formativas autênticas, ultrapassando a lógica conteudista para 

alcançar uma prática pedagógica que desperta o pensamento crítico, a curiosidade e o 

protagonismo estudantil. Dessa forma, o professor não apenas ensina, mas inspira: ele acende 

caminhos, promove encontros com o conhecimento e contribui para a construção de uma escola 

mais viva, criativa e democrática. 

A metodologia adotada para este estudo envolve uma pesquisa bibliográfica, a qual 

servirá como fonte de embasamento teórico. Usando uma abordagem qualitativa e exploratória, 

busca- se analisar o currículo, as metodologias ativas e as tecnologias na prática docente. 

Entre os especialistas estudados estarão Sacristán (2000), Freire (1996), Hernández (1998), 

Zabala (1998), Moran (2015), Kenski (2012), Valente (2014), cujas obras exploram o assunto 
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em questão. Este trabalho será estruturado em três etapas. Na primeira parte, serão abordados 

aspectos de como o currículo dinâmico reposiciona o professor como mediador de experiências 

significativas; na segunda, será apresentado o poder das metodologias ativas e das tecnologias 

na formação de mentes autônomas e criativas; e, por fim, será elaborada a conclusão do estudo. 

 

2 Entre Redes e Descobertas: Reinventando a Prática Docente com Currículo Vivo, 

Metodologias Ativas e Tecnologias Educacionais 

 

2. 1 Do Planejamento à Inspiração: Como o Currículo Dinâmico Reposiciona o Professor como 

Mediador de Experiências Significativas 

Em um cenário educacional em constante transformação, o currículo deixa de ser uma 

simples listagem de conteúdos a serem transmitidos e assume uma forma mais fluida, adaptável 

e centrada na vivência dos sujeitos que compõem a escola. Esse novo entendimento dá origem 

ao chamado currículo dinâmico — um conceito que transcende estruturas engessadas e favorece 

a articulação entre teoria e prática, promovendo aprendizagens com sentido. Nesse contexto, o 

papel do professor também se ressignifica: de transmissor de informações, ele passa a ser 

mediador de experiências que mobilizam saberes, emoções e sentidos. 

A pedagogia contemporânea exige que o currículo dialogue com a realidade social, 

cultural e emocional dos estudantes. Como afirma Sacristán (2000), o currículo é uma 

construção social e cultural, não um simples produto técnico. Essa visão reconhece o currículo 

como um espaço de negociação e criação conjunta, onde o professor atua com intencionalidade 

pedagógica, mas também com abertura à escuta, ao inesperado e à singularidade de cada aluno. 

A mediação docente, nesse contexto, ganha potência ao articular o planejamento prévio com a 

flexibilidade necessária para responder às demandas do cotidiano escolar. 

Um currículo dinâmico convida o educador a romper com práticas estanques e 

repetitivas, dando lugar à construção de trajetórias formativas mais orgânicas. Freire (1996) já 

defendia que ensinar exige respeito à autonomia do educando e compromisso com sua 

liberdade. Assim, o planejamento docente não pode ser visto como um roteiro fechado, mas 

como um ponto de partida para criar condições de aprendizagem que provoquem a curiosidade, 

despertem o pensamento crítico e estimulem a colaboração. O professor, portanto, inspira não 
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apenas por dominar conteúdos, mas por ser capaz de criar contextos nos quais o conhecimento 

se torna vivo e significativo. 

A mediação docente eficaz ocorre quando o professor se posiciona como um criador de 

pontes entre os saberes escolares e os saberes do mundo. Isso implica uma escuta ativa e uma 

postura investigativa, que permitem ao docente adaptar estratégias, metodologias e tecnologias 

conforme as necessidades da turma. Como destaca Hernández (1998), o professor é um criador 

de contextos de aprendizagem. Essa função exige sensibilidade, criatividade e um compromisso 

ético com a formação integral do estudante, indo além da lógica conteudista para promover 

experiências que tocam, transformam e conectam. 

Além disso, a implementação de um currículo dinâmico requer um olhar coletivo e 

interdisciplinar sobre o planejamento. A colaboração entre professores, a escuta das famílias e 

o protagonismo estudantil são pilares que sustentam práticas pedagógicas inovadoras e 

inclusivas. De acordo com Zabala (1998), o ensino de qualidade se constrói por meio de 

projetos que integrem conteúdos, habilidades e valores de forma contextualizada. Nesse 

processo, o professor atua como articulador de saberes e facilitador de percursos formativos 

que favoreçam a construção de sentido e o desenvolvimento pleno dos estudantes. 

Por fim, é preciso reconhecer que o currículo dinâmico não é apenas uma inovação 

metodológica, mas uma escolha política e ética. Ele convida o professor a assumir um papel de 

agente transformador, capaz de inspirar por meio de sua escuta, presença e capacidade de 

reinventar a prática diariamente. A sala de aula, então, deixa de ser um espaço de reprodução e 

se torna um território de criação — onde o conhecimento pulsa, se reinventa e se humaniza. 

 

2. 2  Inovação que Conecta: O Poder das Metodologias Ativas e das Tecnologias na Formação 

de Mentes Autônomas e Criativas 

Vivemos em uma era em que a informação está em constante fluxo e a aprendizagem 

ultrapassa os muros da escola. Nesse cenário, as metodologias ativas e as tecnologias 

educacionais surgem como pontes poderosas entre o saber formal e o mundo real, permitindo 

que os estudantes se tornem protagonistas do próprio processo de aprendizagem. A inovação, 

neste contexto, não se limita ao uso de recursos digitais, mas está profundamente relacionada a 

uma mudança de paradigma: sair do ensino centrado no professor e caminhar para uma 

aprendizagem centrada no estudante. 
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As metodologias ativas, como sala de aula invertida, aprendizagem baseada em projetos 

e resolução de problemas, oferecem espaços de investigação, colaboração e construção coletiva 

do conhecimento. Para Moran (2015), aprendemos melhor quando temos participação ativa, 

quando somos desafiados e quando o conhecimento faz sentido em nossa vida. Ao colocar o 

aluno no centro do processo e desafiá-lo a pensar criticamente, essas estratégias favorecem o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e da criatividade, competências essenciais no século 

XXI. 

A integração das tecnologias digitais potencializa ainda mais esses processos. 

Ferramentas como ambientes virtuais de aprendizagem, gamificação, inteligência artificial e 

realidade aumentada não substituem o professor, mas ampliam sua capacidade de personalizar, 

diversificar e dinamizar as práticas pedagógicas. Segundo Kenski (2012), a tecnologia não é 

neutra: ela traz novas linguagens, novas formas de aprender e de ensinar, e exige do educador 

uma constante reinvenção. Nesse sentido, a tecnologia torna-se uma aliada poderosa na 

formação de mentes abertas, investigativas e preparadas para lidar com a complexidade do 

mundo atual. 

No entanto, para que essa inovação seja realmente transformadora, é preciso que haja 

intencionalidade pedagógica. A aplicação das metodologias ativas e das tecnologias precisa 

estar articulada a objetivos formativos claros, ao currículo e à realidade dos alunos. Valente 

(2014) destaca que a tecnologia, quando utilizada de forma crítica e reflexiva, pode ampliar a 

autonomia dos estudantes e fortalecer a autoria de suas produções. Assim, o papel do professor 

evolui para o de designer de experiências de aprendizagem, capaz de criar ambientes ricos em 

desafios, interações e possibilidades. 

Em suma, a inovação que conecta vai além do modismo tecnológico ou da aplicação 

superficial de metodologias. Ela envolve um compromisso ético com a educação integral e uma 

visão pedagógica que reconhece o estudante como sujeito ativo e criador. Nesse caminho, 

professores tornam-se facilitadores do pensamento crítico, curadores de conhecimento e 

inspiradores de trajetórias únicas. Ao unir metodologias ativas e tecnologias com propósito e 

sensibilidade, formamos não apenas aprendizes mais autônomos e criativos, mas cidadãos mais 

preparados para transformar a realidade que habitam. 
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3 Considerações Finais  

Ao concluir este estudo, percebeu-se que o currículo dinâmico não é apenas uma 

evolução metodológica, mas um paradigma educacional que ressignifica o papel do professor 

e reconfigura o ambiente de aprendizagem como um espaço de criação e transformação. A 

transição de um ensino centrado no conteúdo para um focado na experiência e na construção 

de significados revela a importância de um planejamento flexível e adaptável, capaz de atender 

às necessidades individuais dos alunos e de promover aprendizagens autênticas e profundas. 

A pesquisa destacou a importância da integração das metodologias ativas e das 

tecnologias educacionais na formação de mentes autônomas e criativas. Essas abordagens não 

apenas enriquecem o processo de ensino-aprendizagem com novas ferramentas e recursos, mas 

também empoderam os estudantes ao colocá-los como protagonistas de sua própria 

aprendizagem. A tecnologia, aliada a uma pedagogia ativa, amplia as possibilidades 

educacionais, permitindo ao professor não apenas transmitir conhecimentos, mas criar 

ambientes dinâmicos que estimulam a curiosidade, a colaboração e a inovação. Assim, forma-

se uma geração preparada não apenas para enfrentar os desafios do presente, mas para moldar 

o futuro com criatividade e responsabilidade. 
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